
que eles teempara Londrina
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I.ondrira cresce, s? expande, 
sc alinda s se transforma numa 
comunidade que lidera e orien 
ta a região mais rica do Esta­
do, aquela enile o aían patrió­
tico de homens devo.adamente

> e admiração;
em qua-! iia.tl.uz por sem duvida, cs sen.

do e patriótico apoio deve a 
edilidade de Londrina» os ele­
mentos indispensáveis aos co- 
metimentos que arrojadamente

voltados <
cante se alia á feracidade in- 
comum das terras

sai, de outra parte, no concer­
to das expansões econômicas 1 
do Paraná, contribuindo com 
parcela apreciável para as ren­
das do Estado. Basta que se 
diga que a arrecadação esta­
dual atingiu ali, em 1941, a 
cifra muito expressiva de ....

londrina, 
11011 o mais 
eylsteneia,

cs melhoramentos que está re­
cebendo, será uma das mais 
adiantadas e mais belas 
‘urbs” de todas quan­
tas -se acham espalhadas 
pelo “hinterland” deste iinen- 

Nucleo de trabalho

E Londrina a <
deis notáveis ronens pu !i- 

ccs: o Interventor Manuel Ri­
bas, a benemérito reconstru-

JOfpreendente yro ;re so. 
tora em primeira plana 
rÇ as cidades ri' eivais

Dentro l

cidade que conta 
de deis lustros de 
está marchando 

^•rosamente pela senda de 
Já

en-, 
do ’ so Brasil. 1--- «... — .-------

cm breve ( com l grandioso, Londrina se sobres-

guel Blasi, cuja profícua ges. I to de, rcsr.eito 
tão está modelando i __
dros esplendorosos os panara- timentos da nobre e laboriosa 

i- população dç Londrina
àade-prodigio do setentrião. í E na ia mais faz, está certo,;

I do que trasladar paia as suas 
Manuel Ribas, a cujo decidi- ' colunas aquilo que os fastos da 

jovem c garbosa cidade já re­
gista com tanto carinho e com 
tanta gratidão.
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um ano de gestão do prefeito Blasi
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Interven-

0 CAPÍTAO MIGUEL 
BLASI

fe c

primeiro 
menos

MIGUEL BLASI, QUE NO 1° ANO DE GESTÃO A' 
JA’ REALIZOU 

CONSAGRAR UM 
P U B L IC O--------------------

Esta to. 
contos <ie 

s. Ncli se acham instala- 
atem da sede do gover- 

muniei, :il, o Forum, a De­
licia Policia, o Distr»-

do corrente, com a presença 
do pr< leito cepitão Blasi, au 
toiidades e pessoas de dejs- 
taque de Londrina.

í ES I RADAS DE RODAGEM
A realização do Prefeito 

Blasi no que diz resQre to a 
. estradas de rodagem não é 
de menor significação do que 

J os demais. O Gáp. Blasi ins- 
(talou Re.sidenc as cm Lon-

5EDE P3OPRI

decreto que pro- 
c Capitão Miguel 

ao posto de Ma-

vem tomando; e ao Cap. Mi­
guel Blasi, e administrador 
emérito e de visão alargada 
pelos seus peregrinos dotes de 
inteligência e pelos seus ele­
vados sentimentos pa<rietfco-.

São os dois grandes benemé­
ritos de Londrina.

DIÁRIO DOS CAMPOS, pres 
tendo a ambos, num dia cm 
que aquela cidade se enche de

cujas populações sertanejas 
(permaneciam isoladas, essa 
estrada avançará a penetra­
ção c n demanda do centro 
do Estado, até ligar Queima­
das, onde completará a li­
gação com o munie pio de 
Ponta Grossa, quasi cm li­
nha reta. O trecho dessa ro­
dovia, até atingir os limites 
i'o muniepio de Londrina, M 
foi traçado pelo capitão Bla­
si, devendo a sivi constru­
ção ,ser. atacada sem demo­
ra.

mumc.f
da sua gestão, nsdi
200 quiloaictros ds olimas rc- 
dovias.

Entrs elas se co
liga Anucarana a- Marilandia e 
a S. Sebastião.

Segunde asseverou aa :;oss) 
enviado especial, pretende o di 
r amico edil lóndrincnse esten­
der ainda rnai essa ultima m 
dovia. de mrlde a que ela :d 
cance Queimadas

Com isso, Tibagi, Fon’a Gro; 
sa e Z3 demais comunas do

-;s OCIAÇAO COMERCIAL
LONDRINA ------ - . T!

PAVIMENTAÇÃO e luz 
ÉLETJIICA NOS DISTRITOS 

LONDRINENSES
Não sómente na séde do 

Município sc fazem sentir o 
efeitos da sadia, d namica e 
fecunda < tividade do ca dã . 
Miguel Idasi. Dispensando

emtpreiteiroK dcr.se? 
c.s srs. Eduardo Gt r- 
executa o lançamen- 

’o de tubos e galerias plu­
viais, c José Garcia Ir- 
mão, qr»? dirige os trabalhos 

1<> calçamento das ruas, ten­
do, atnhcis, sob suas ordens 
'■enlen: s de onerarios e tra­
balhadores, ibstribuidos cm 
'm iras que sc revtzam dia e 
noite.

Estas obras foram projeta- 
, ias c são fiscalizadas pel" 

liretoria de Obras e Viação 
o Município, dirigida pelo 

talentoso e competente 
genheiro paranaense, Dr. 
mar Bergonse.

os orden dos fo- 
e aumentatiO;?, 
e jastiça, har. 
interesses cm

das.
Is o concorrerá, sem 

du«i;ia, para transfor­
mar aquela cidade do 
setentrião numa das 
mais belas “urbs” do 
sul do p*iz.

CAP
FREME DO GOVERNO LE LONDRIA 
OBRA ADMINISTRATIVA C .PAZ Dl 

 HOMEM ------------

rina com o Banco d»a Esta­
lo, um empréstimo no valor 
le 1.800 contos para prosse- 
mimento da,s obras de urba- 
lizição da cidade qu». até 
tgora vinham sendo custea- 
>as com as rendas normais 
la munie'(i;alidade.
•Ih (. f ilo constitiv prova 

■ 1 quente do decisivo apoio 
que o governo do Estado dis 
oens á extraordinária obra 
edmin fitrativa que o capitão 
l;iasi vem executando em 
T.ondr.ina, com (patriotismo e 
dedicação dignos de ser imi­
tados, Pode-se, ass'm, ante, 
cipar iiíira Londrina, dentro 
de um futuro proximo, a con- 
; li» à > das obras que, a colo­
carão no lugar que lhe com­
pete entre as mais bela.s P 
confortáveis cidades do sul 
do piais. Conforme ié foi di­
to cidade será asfaltada em

AGEN1JAS MUNICIPAIS 
NOS DISTRITOS

Construiu o Prefeito Blasi 
Agencias Municipais nos d-s- 
mtos de Nova Dantzig, Bo- 
landia, Arapongas, Lovat e 
Marilandia. Constrmu a Re­
sidência do Departamento dc 
Obras e Viação pana conser­
va dc estiadas em Rolandia. 
Está fazendo construir gara­
gens, oficinas, residência do 
zeiwdor da Prefeitixra e ou­
tros proprios municipais que 
cobrirão, nas adjacências do 
Paço Municipal, uma a 
430 metros quadrados, 
í iscais em Agencias .
dadoras, coibo exigia a con­
veniência e necessidade do 
serv ço, toda- cias com sé- 
dc (propi i<\ inclusive a <

■ í.radia do agente arreead 
dor.

No di-t 2!) de Julho em cm' 
■ so serão solenemente inau­
gurados os prédios das duas 
primeiras.
PAVIMENTAÇÃO DA ( il)' 

DE E DISTRITOS
Um dos comefmentos i' :1 

n(,t”\eis do Prefeito Bh si 
a pavimentação da cidade 
Londrina será asfaltada, co 

mo toda a eidhce modem 
de grande pujança c mo 
n ica. Ji está, (para esse fim 
ecmchi do o serviço da pr 
in-eira base e meio fio e- 
ouatro ijirdrrs (Av. Pa»'aná 
<io Paço Municipal á ínter- 
•e.ssão da Avenida São Pau 

!<•), representando aproxima­
damente 6 mil metros tmn- 
drados.

. São 
serviços 
■ia, que

..sim e mie. nrocurando ajus, 
tar a sihipção de cada mn, 
de acordo com as condições 

°lde vida ljca's, sem descorai' 
" I d;ns conveniências do Munici

entra do Estado ficarao liga- ,ja 4?r.,.njcza dc Londfna. As 
das àquela importante região sj - ■
sertaneja

EI, sem duvida, uma noticia 
auspiciosa para o comercio 
/jcntagroscense. Aliás, o Pre- 
feito Albari Guimarães já se 
entendeu ha tempo nesse 
tido com o Cap. Miguel 
si. E, sem duvida, com a 
peração e boa vontade de 
bos. a velha aspiração de 
ta Grossa representada 
abertura daquela estrada

:, cmfim alcançada.

Consoante da
rcáortagem que publica- 
nic< na presente edição, 
11 err;» das realisações da 
ahnir,istração Blasi, Lon 
•Irina vai ter as suas 
•'rintijíais rpas asfalta-

loda a sua parte central, num 
total de 35J2j(t metros, e a 
outra parte, de 110 mü me- 
trós qoiidradcm será ruaca' 
(lainiizada.

Um outro capitulo não me­
nos importante qiie preocupa 
no momento as atenções do 
capitão Blasi, é a solução 
do problema dc esgotos da ci 
dade, que está sendo estu-

i Publicas, Sala de Espera, 
Contabilidade, Tesouraria e 
Distrito Sanitário. No segun­
do pavimento: Forum com 
suas dependências, Audito­
ria, Junta de Alistamento Mi 
litar, InSpetoria de Ensino 
Municipal, Biblioteca c Ser­
viço de Radio 'Transmissão.

CONSTRUÇÃO DO PAÇO 
MUNICIPAL 

ijiificio magestcio.
' i Paço Mun vip, 1 

as . 'dade.s do 
lado em 500

cuidado éfiiC u drina, Rolandia, Arapongas e 
M;u iiandia. Construiu 230 qui 

I loureiros de liôas rodovias, 
i elevando ao total de 1.090 
quilômetros a atual rede ro­
doviária do Município, que 

trafego com 
Das rodo-

' iParte, qly> marca o pe- 
(1,^° de governo já exerci- 

,Pel() pieclaro Pi-cf^iln
^'Dtao Miguel Blasi. tomou . .
i Jnnio certo que a conduzí- |íies. A sua 
(ii1„’,1l's*lrll0Ção esplendorosa 

* lhe c.stá reservada entre 
ses c*dades paranacn- 
vCj Dos antecessores do ca- 
(!cr° *ilusi não pu-
. ,l1" levar a cabo mn pro- 
fçnf11 a^,ninhstralivo c efi-

1 e> Porque, ao iniciarem 
i11;(S]eils trabalhos, foram cliu- 

a ocupar outros im- 
tantos postos de confian- 

governo do Estado. E -
,lio1pRSe °'1SO ° cah- t^ist0" 
fr 1 “aposo, presentemente ã 
iiin, c d;1 'edilidade de Anfo- 
H(-e’. °utros, posto jierma- 

sen' no cargo tempo
H('DOr.tt11? ° atual gestor das 
i)j>Clf)s irmblioos de I.omlr'- 
pd Xtotico ou. . nada fizerai i. 
^■■■^Iliçslòes qu, não vem

<'aso l'"fifl)T!fr.

-■ondrina, de um ano a es- 'portantes 
Ela, agora, 
progresso impulsionado an e 

Prefeito nus pelo labor de comeriian- 
tes, industriais e agri.-ulto- 

i feição urbanísti­
ca, todos os seus problemas 
dc ordem (publica estão sen­
do atacados pelo dinamismo 
c pelò extraordinário

1 administratiyp de seu 
e grande prefeito.

E, assim, graças a 
duas forças de potenci I ( or 
igual valioso, a inicativ: par 
ticular e s empreendimen­
tos da administração uubli- 
< a, <' cidade vai atingin Io i’ 

;um nível de evoluçfió gian- 
díosa.

Eis ainii o 
em uní ano 
ínerite gestão Blasi:

pio, todos 
ram. revistos 
com equidade 
moniran lc os

. jogo.
I Entretanto, também ncss<> 
ar.r.unto. a ação protetora

(Continua na 8a pagina)

,, 1,11 n administração illr- 
(•i]„',.ürei|i, Londrina esta > 
l(, '‘danando auspiciosamen- 
t (]®?ra se tornar umu drii 

’des de interior mais im-

o Sanitario e a Inspetoria 
le Transito. Cobre uma arei: 
'« 600 metros quadrados,
rr-es pavimentos. A si» ex- 

ão aiqu tetonica é de 
as simples e harmonio- 

sendó a carateristica 
i' a sua esquina for 

um a f - Ias ruas' Santa Ca­
la, ina e M nas Gerais, a qu I 
dvnotii grande arrojo técnico. 
No ■! a <ii'< andar, rez-do 
chão, estão instaladas as 
giiinh s dependencias: Fisca- 
)i?.aç;v. Municipal, Inspetorir 
de 'IVansito, Delegacia de 
Policia, Arquivo Geral e AI- 
moxarilado da Prefeitura. 
No prime ro pavimento en- 
'ontram-sc: o Gabinete do 
prefeito, Salão Nobre. Gabi­
nete do Secretario, Secreta­
ria, Departamento de Obras

AUMENTADOS CS 
¥E^CIíÃENTGS D0

iáU^OlPÂL
Ccíf-a. o Ccp. B’asi de 
cmistruir a Vila dos 
Funcfcnarios Públicos

1 O Governo do capitão Bla. 
si, cujo primeirp aniversário 
é hoje comemorado jubilosa- 
. i !;'•■ ’ r todo o Municí­
pio, não deixou de olhar, 
com a smipatia merecida, pa­
ia a sitii ção dos sem leais 
auxiliares, esses abneg-adoi 
colaboradores do progresso -é

Segundo nos informou 
o diretor de nossa su- 
cursal em Londrina, o 
sr. Manuel Ribas, pre- 
claro Interventor Fede­
ral no Estado, que já se 
acha naquela cidade, te- 
rila assinado, logo após 
á solenidade da inaugu­
ração do Paço Munici­
pal, e no salão nobre da 
sede do governo citadi- 
no, o 
move 
Blasi 
jor.

Trata-se, sem duvida, 
de merecido tributa ao 
bravo c valoroso milrar, 
que a aos prestar assina­
lados serviços ao Para­
ná no desempenho de 
outras comissões, tanto 
se vem desíãcando á fnn 
te da administrajã a pu- 
b’i a de Londrina.

Todavia, damos a no­
ticia de sua promoção 
co;n ?;• devidas reservas, 
desde que até á hora em 
que redigimos esta nota 
nãe havíamos recebido 
(‘Utros telegramas <le 
no sa sucur a! de Lon­
drina ac r?a das fes ivi- 
(Jades ali realizadas c 
com re i ei ç assina u- 
ra daouele decrelc de 

< r.-moção.

permite ótimo 
j qualquer t empo.

vias construídas pela admi­
nistração Blasi, 
déslaqiie especial os trechos
São Róqtse-Marilandia, num 
total de 3G quilômetros e os 
de Marilandia-Faxinal de São 
Sebastião. Cortando extensa 

região de terras fertilissnnas

1.800 CONTOS PARA 
PROSSEGUIMEN I O DESSAS

OBRAS
Eiq sua recente 

ãliital do Estado, 
lasi obteve'do sr, 
>r federal autorização para

Ponta Grossa
0 Bhsi s a et Ma ü® 

rn ? S> SefeasHão
Miguel Blasi carro ' * ~

-dmíri ^arior que é. rão 
se descuida de volver as su~s 
vista.? raia r irirrrtante pro­
blema ligado és vi-s- de comti-

O dos Campos
Pcnía Grossa, 5a=feira, 30 de Julho de 1942. 11.145

dado com o 
soa relevância c natureza exi 
(,<em.

GALERIAS PLUVIAIS
Outra obra importante é a 

das galerfcs pluviais, que jii 
ijilão lançadas em toda a 
Avenida Paraná, numa exten­
são de 816 metros, com tu­
bos ciei 40x60 centímetros; 
na rqa Muxiis Gerais (249 me­
tros), Av. Rio de Janeiro (100 
metros), Av. São Paulo (36 
metro») e rivi Santa Catari­
na (246 metros). Constru­
ções xle mucos ornamentai.s, 
postes ornamentais, passeios 

Isc contam diversos, igutil- 
irjente a de uma fabrica de 
tubes de concreto, para i»ten 
der as cxigenciivs 
delação da cidade, cujo i sta 
beleeimento vem funccnan 

' lo com real proveito para < 
(Município, com uma p-odu 
'ção da melhor qualidade ■ 
'j-.or jircços que não alcançam, 
cm média, 30% do custo do 

'material adquirido noutr 
centros, c em quantidade 

'que correspondem cs rwfl 
sidades das obras em cnd:> 
mento. Na fabricação de meii 

'-fios, curvos c retos c ilf tu 
bos de concreto d: diversa > 
dimensões só é empregado m< 
ter.ial do município, cxc‘to o 

'cinwnto.
I Também já está em pleno 
I funcionamento mn novo brn 
ir.itlor, de propriedade do Mu­
nicípio. ((>m capacidadi para 
produzir de 10 a 12 mit me­
tros cubieos horários de pc 
dr britada, que será utiliza­
da no calçamento da cidade. 
T-'?sa moderna e poderosa 
m"omnt'. que foi incial ida 

I iois. r-ulo-óetros do centro d' GRUTO ESCOLAR DE LONDRINA. UM FOS GRANDI
I. da(Íe,' 'Oi inniigu.adu a 25 CIPIO DO BENEMERITO GOVERNO MANUEL RIBAS

ta a



DIARLO DOS CAMPOS

SEGUNDA PAGINA

e vende Cereais

Caixa Postal 144

LONDRINA E.P.P ESTADO DO PARANA’
      

O N D R IN A Café J® Compadre

de' diver-

lonürÍM
TINTURARIA “SÃO PAULO”

~ CAIXA POSTAL n.« ]

londrina

/

londrina

 MAIOR ESPAÇO

LONDR INA.

uni ino-
construido
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Ma quinas de beneficiar 
café e algodão

VISITEM AS NOVAS INSTALAÇÕES

— MAIOR estoque

A FIRMA SOITI TARUMA FOI FUNDADA 
2Lí?A^A’ G,RANDO COM IMPORTANTES

ARROZ e ALGODÃO, CUJOS PRODU- 
SÃO PAULO E CURITIBA. APEZAR 
ATUALMENTE CERCA DE 60 TRABA- 
E’ A SEGUINTE: ALGODÃO BENEFL 
ARROZ 120 SACOS.

constantemente 
exibindo as 
, sem en- 

encargos,

Prossegu ndo na série de 
reportagens que estamos rea­
lizando, vamos hoje, nos re­
ferir, em x 
sobre as <asa,s 
de Londrina.

Também, no que se refere ' 
á casas de diversões, Lon­
drina pede se orgulhar de 
possui-las á altura do seu ver 
tiginojso progresso e do ele­
vado nível cultural dos setus 
habitantes.

Londrina que é como uma 
continuação de São Paulo, 
ou, mais exatamente, como 
que uma transplantação de 
um trecho da grande metró­
pole bandeirante porque, ine­
gavelmente entre os seus ha­
bitantes ha notável predomi­
nância de paulistanos, não 
poderia descurar no que diz 
respeito ao mais popular e

elementos 
e de compe- 

in discutíveis, inte­
grantes da firma R. M. Grení 
fell, da qual fazem parte os

se popular pelas cintas dc 
celulóide, tanto assim que o

«T ”I anima

f
■1

, End° Telegráfico

 
Edição especial comemorativa do 1° aniversa-io da zestão Blasi

CASAS PERNAMBUCANAS
A MAIOR CASA DE TECIDOS DE

LONDRINA
PELOS MENORES PREÇOS DO

Guimarães' s irmão 
0 PONTO PREFERIDO DAS PESS OAS DE BOM 

------ GOSTO  
Restaurante a Ia Carte. Bebidas nacionais e estrangeiras. 

ABERTO TODA A NOITE. 

Avenida Par aná, 657.    
relhado, vem funcionando 
diariamente, com duas ses­
sões noturnas, e não raro, 
também, com sessões diurnas, 
registando boa frequência e 
até mesmo verdadeiras en­
chentes.

Por outro lado observa-se 
o empenho da Empreza R. M. 
Grcnfeli, dia qual atua como 
sub-gerente e programador, o 
sr. Adolfo Andreoetti, em me­
lhorar constantemente os 
seus programas, e 
melhores películas, 
carar os pesados 
que significa.

Funcionando em
<Terno edifício, ,
especialmente para esse fim. 
c Cine Teatro I_  
uma das melhores casas no 
genero, em todo o Estado do 
Paraná.

Sem duvida alguma, é as- 
saz notável o trabalho- da 
empresa R. M. Grenfell, em 
bem servir a população lon- 
diinense, em matéria dc di­
versões, principalmente no 
qtje se refere as produções 
cinematográficas.

O Cine Teatro Municipal 
mantem contrato com as mais 
afamadas companhias dg fil­
mes, o que lhe permite exi­
bir constantemente, produ­
ções magníficas do inteiro 
gosto dos seus frequentado 
res.

senhores Vitor Dantréa e o 
tenente Portela Passos, as 
empresas - * 
plenamente o mais exigent' 
publico, com exibições dos 
melhores filmes, os quais, já 
fizeram despertar o interes-

Olímpio Lopes dos Santos
CEREAES EM ALTA ESCALA

RE.. «ARANHÃO, 166 T,,ír^â«’ ■.Aho Paraná”.
Rua Maranhão, 466 ____ _' caixa postal

E r c . Laixa Postal,E F S. Paulo-Paraná ESTADO DO PARANA

da$ solidas e conceituadas 
««"MIIEHcX™ DE “cãFE- “ •£'VS..DE-P0SIT0S E ^EsTVk'^ fSMU MM 0S MERCADOS DE 

lhadores e a produção oiaria de de suas «aomÍãs 
CIADO; 600 ARROBAS; GAFE’: 2.000 ARROBAS -

FLEISCHFRESSER & CIA.
JOAIHERIA BFRTA

Preea Tiradentes, 620. Caixa, Po.vta), 222, Fone  c, ..... ...
LONDRINA — Par-nó -Tl. ,t,ba “ Paraná. Filial:1 de grande sortimento de Tinissimas i i ' ‘Z raná n/> ’-183 .

akrnça, b jouterias e artigos pam presentes V^d^no va V.a,'iados est'Jos' anc's e
los mafe baixos preços eJ<’ e Para revendedores pc 

!’as ",ais afamadas marCas, VLSI I EM AS NOSSAS VITRINj^

CASA REAL
S'»raâ casFnova COM ÀrtÍcos COMO PEWS

-1,  -So no =H|N^MCriTrK''0S-

ainda hoje, para apreciarem !( melhor sortimento de calçados ch ■ 'cm-.^c m'• O**’ "'‘‘‘mediarios — Visitem-na 
ges, p-ra deslumbrar a èista do freguez^ ' loll‘’ôes’ e mu'‘os arti-

AVENIDA RR) DE JANEIRO, 659

vim r i tuino assmi que ovim saasfazem o confortável Cine Teatro Mu-
i.i < nv. < n[v nicipal hoje muito bem apa-i.rxc .. .1 ■* _

K. Yamada
AVENIDA PARANÁ’ ns 559 ■ -------

LONDRINA
SirÍKàY ^±nPWrÍItarÍ9’ 8 ‘ompetente e habil profissio-

I K. Lnnaca, esse bem montado estabelecimento, locali- 
(Tanrt3 ™a.‘”lnciPa,’a Avenida Paraná, em frente ao 

n C J’ esa 3P!° ?ara laVar e tinSir cha-
I , pe .as de seda, algodão etc., garantindo os trabalhos 
__________ que executa

A. R. Alves Pinto
Cereais por Atacado 

RUA BEHJAMIN CONSTANT, 1031, 
CAIXA POSTAL, 90

— Est do Paraná I
Casa de Saude “Santa Ceei ba”

Diretor e (berador: ÂNGELO DECANIO
Eupecinlidade: CIRURGIA GER M

Raios X — Moléstias das Senhoras e Partos
____________  E. DO PARANA’

s suas casas de diversões
0 CINE TEÃ TRO MUNICIPAL

difundido genero 
sões: o cinema.

- - , | Explorado (porpoucas palavras. de icion,.;dade 
■-.s de diversões tencia • -

Compra
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RINA Serraria e Maquina è IMciar Café
DR. MANOEL P. MACEDO

MADEIRAS

NoyaDantzig
FAZENDAS, ARMARINHO, CALÇADOS, CHAPÉUS, PERFUMARIA

FERRAGENS, LOU ÇAS, SECOS EMOLHADOS ETC.

ENDEREÇO TELEGRÁFICO SADORPREFIRAM SEMPRE OS PRODUTOS DA

&
loré & Cia

1

7
RUA MATO GROSSO

ESKDO 03 PAFAjã5LONDRINA PARIA’

0 Feixe das Varas
E0COOPERAUVISMO AGRÍCOLA DE LCNDRINÂ

i tam.

de

VICENTE
CA

1MICHEL & CIA j vcrdadieirumcnte notável, pro

Compradores e Exportadores de

DR. ODILON B. CARVALHO Matriz: R. PAULA SOUZA, 259 — SÃO PAULO

Antonw
RUA MINAS GERAIS 1.431

LONDRINA

í

BENEFICIO
BENEFICIO

to­
em

consubstanciado 
'Um por to.i e

sole-
do lu-

de Lon- 
n.° 551, 

convite do 
e dinâmico 

Herculano

fa- 
re- 
de 
di-

DE CA FE’ -^SEPARAÇÃO PERFEITA, 
E REBENEFICIO DE GAFE’

FEITA

londrinense, por 
do Es- [seu turno, tem sido o colabo- 

e hcroíco 
cuja ! nessa grandiosa tarefa de des 

abrir lazcn-

E. F. S. PAULO- 
— PARANÁ’ —

ENTRE
SEPARAÇÃO PER- 

ENTREGAS RAPÊ IDAS.

ESTADO 00 
PARANA’

truiu estradas de ferro, exten 
sas e ótimas estradas de ro­
dagem que cortam o Municí­
pio em todos os sentidos, 
zendo refletir em toda a 
gião os hencficos eleitos 
uma organização perfeita, 
gna dos maiores encOmios. 
E’ que, esse valoroso sindi­
cato teni á sua frente a per­
sonalidade marcante de Mr. 
Arthur Thomas, homem inte- 
1 gente e pratico que tem sa­
bido nortear-lhe o destino, 

i direção 
'mia notável energia e alta 
capacidade administrativa, co 
mo sobriamente tem demons­
trado atravez do longo tem­
po em que o vem superinten 
dendo.

no, o mais inteligente e o 
mais gigantesco método de 
colonizar, que se conhece. 
Ela ahi empregou muitos" mi­
lhares de contos de réis e, 
juntamente com a. Qa. Ferro­
viária São Paulo-Paraná, cons

lie instalados no 
ponto da Avenida 
com um dos mais 
qifutados escr.tqrios 
presentações de grande nume 
10 ,de importantes cases, a 1 ir 
ma Gainprgo & Cia. Lida., qu*- 
c (.aiiibem proprietária uas 
Fábricas Brasileira de Ladri­
lhos e da Sociedade “Oms” 
Norte d<> Paraná, Fossas Ce- 
I cas — industrias das mais 
florescentes e acreditadas des 
ta praça, acaba de ampliar a 
sua já ampla esfera de ativi­
dades, inaugurando, em dias 
da semana passada, mu depo­
sito permanente dos produtos 
d-a Cervejaria Adriaticaç de

1 Ponta Grossa, iniciativa que 
mereceu os aplausos de ele- 

■ vado numero de apreciado- 
1 res de > deliciosas cervejas

0 Responsável

como
srs. \ i-

razão social de 
MARGO <si CIA. Li DA., 
ma em referencia tem 
.sócios sol danos os 
cante Giofii e João S. de Ca­
margo, tiois autênticos vaio- 
i»s u. njva geração, que se 
firmaram úelinitivamente 
imlustr.a e ; 
Paraná, como 
sumados dos ramos e espe­
cialidades a que se dedicam 
c vêm realizando uma obra

Londrina está, portanto, de 
parabéns. Vae hospedar, ou­
tra vez, com enorme satisfa­
ção e entusiasmo, o seu glo­
rioso chefe e amigo — o In­
terventor Manoel Ribas, a 
quem prestará todas as ho­
menageas, que sempre lhe 
serão poucas.

na 
no comercio uo 

' técnicos con- 
e espe­

ra Essas unportdntcs obras pu 
olicas, que estão sendo reali­
zadas pelo seu dinâmico pre­
feito, constituem, inegavel­
mente, melhoramentos de vul 

* to e dos quaes é bem mere­
cedora essa cidade, cujo pro­
gresso espetacular é devido, 
em larga escala, á fabulosa 
fertilidade da zona a que 
pertence e que possuo as mais 
Difamadas terras roxas do P>ra 
*il. O seu desenvolvimento 
economicj e, especialmente, 
figricola, tem s do privilegia­
do, notável c surpreendente, 
atraindo pana o seu seio toda

gem, fazer urna referencia ::o>sob a 
comercio local de represen- 
fações e, de modo especial, á 
firma CAMARGO & COMPA­
NHIA LIMITADA, uma das 
mais conceituadas organiza­
ções industriais e comerciais 
do sctenlrião paranaense, on­
de opera com ind sentida e 
dccisiva influencia. Girando

curando propagar, mesmo 
sem visar meros imediatos, 
produtos de outros mun-ci- 
j.ios de nosso Estado, até 

! agora çompletamente desco­
nhecidos aqui. Magnificamen- 

principal 
Paraná, 

bem fre- 
de re-

, cong egando ! pelo governo d.. União; é, 
algumas cente- 11 ealmcnte, onde o produtor 

infalivelmente o 
ra. os males que 

dia a, dia, constantemente o atormen-

Por or,!ro lado, vae feste­
jar, condignamenle, o primei­
ro aniversário de governo 
tio ,scu nctavel prefe to Mi­
guel Blasi e cuja solenidade 

j c oincidira com a inauguração 
o Paço Municipal.

rocem i,-restritos aplausos e 
<:>. cenani ser imitados ipor Io 

idosos uiuniçipios, pois, co­
mo c sabido, a órbita de ati­
vidade dessas instituições 
não ultrapassa os lindes mu- 

. n cipais e a.s suas vantagens 
não pre nsem ser encareei- 

'das aqui.

Com exirao.-.dinarias 
hidades, a (presença 
lerventor Manoel Riba 
ias autoridades estícuaes e 
federaes, inaugurar-se-á, no 
dia 29 do corrente, o Paço 
Mun.cipal de Londrina, bem 
como a primeira quadra de 
calçamento da cidade, o que 
Representa os frutos iniciais 
dos ingentes esforços que es­
ta empreendendo o seu ilus­
tre prefeito, o Capitão Mi- 
gue, Blasi que, em bôa hora, 
foi colocado á freníe do seu 
executivo, com cs aplausos 
geraes da população.

DOW & IRMÃOS
SERRA MS, APARELHADAS E EM BRUTO

REPRESENTANTE

Filial: Rua Marauliãa. 551
LONDRINA

a sorte de profissionr.ns vin­
dos de toda a parte do globo 
e das mais vari; das ativida­
des .E’ de notar que o Mu- 
nic pio de Londrina acolho 
indivíduos pertencentes a 
mais de trinta nacionalida­
des, o que prova a sua estu­
penda riqueza e o valor das 
suas terras. Tjão acentuada 
expansão de vitalidade, po­
rem, não é sómente o pro­
duto da exuber: ncia do seu 
sólo maravilhoso. mas tem 
também ; s suas raizes assen 
tadas em outros fatores, cujo 

i sorro civilizador tem con- 
u ibuido para produzir a eele- 
r iiade que carateriza o seu 
adiantamento.

g dos principies da legislrçao t eegundo fomos informados, 
cooperativ ista sab amente I 
creada pelo Estado Novo, a I No c 
( OOPERVHVA AGRÍCOLA dm.ào, 
DE LONDRINA, apezar de formua 
sua pouca existência, já con- dos por um”, nos moides 
seguiu impor-se á confiança que vem sendo recomendado 
dos lavradores, 
em seu seio : 
nas desses abnegados artifi-.cncontrari 
ces da grandeza nacional, cujo antídoto ] 
numero aumenta

(waáorss s expcrtadwes de Cereaes
NOVA DANTZIG

ESTRADA DE FERRO S. P. P.

DIAB10 DOS CAMPOS que, 
nobre e desinteressadamente 
se propoz levar a cabo a ta­
refa de mostrar aos paranaen 
se® de outros municípios o 
que é o Norte do Paraná e 
principalmente Londrina, nos 
seus mais variados e interes­
santes aspectos, não pode dei

Um dos poderosos elemen- 
tos que têm influído decidi- imprimindo na sua 
damente para o crescimento -■ 1
npido do Município é, fóra 
de qualquer duvida, a Cia. 
de Terras Norte do i'araná, 
uma das mais importantes 
empreza? colonizadoras do 

imundo. Foi ela que fundou . 
Londrina, onde adquiriu, por | O (povo 
coirfprç, do Governo 
tado. qua.si um milhão de al-^rador incançavel 
queires de terras, em 
area instalou o mais moder- bravar a terra.

das, formar cafezaes, incre­
mentar a plantação do algo­
dão, instalar industrias de to 
da a sorte e desenvolver a 
cultura dos mais variados ce 
reaes, criando no Município 
o formidável celeiro cio futu­
ro paranaense.

Mas, á 1 rente de tudo isso, 
de touas essas aravanc^s oo 
1 rogresso, esta a ngura mas- 
cuia, eminente e inconlunui-' 
vcl Uo esiaunsia que, com pm 
so firme e omos voitauos pa­
ra a grandeza cia Pau ia, mu­
ge ós ciesunos do nosso Es­
tado — s. exc-a. o inter­
ventor ihanoei tubas, o ene. 
ie supremo e honrado que 
icm saindo compreender io­
dos os nossos problemas eco- 
nomicos, políticos e soeiaes e 
o papel que esta reservauo a 
Lonor.iia no quadro cia nos­
sa civuizaçao.

Desuc que assumiu as re- 
-deas uo governo estadual, s. 
excia. tem traoadiaao mees- 
santemente em pr.ol do re- 
erguimento uas nossa:, itnan- 
ç s, do incremento da pro- 

| uuçao, em touas as suas ior- 
i mas, em nosso Estado, des- 
’ pertando-lhe e impuis.ónan- 
uo-he todas as lorças apro; 
veitaveis, capazes de torna-ló , 
o oíguttic da nossa geração. 
Tão grande e tao estupenda j 
tem sido a obra reaiizadora 
do Interventor Manoel Ri-' 
bws, que o seu governo, cheio 
ue trabalho e açao, r.ao me­
de sacruicios, sejam . eles" 
quaes forem, para engrande­
cer o nosso toriao, num ma- 
gndico exemplo de trabalho ' 
e patriotismo de bem servir 
não so o P.arana, mas tam- i 
nem o Brasil, nessa arranca- ' 
da sublime e renovadora de 
Lrasindadc que o grande Pre­
sidente Getulio "Vargas está , 
empreendendo em nossa Re- 
publica. <

OS PROPUGNADORES DO PRO 
GRESSO DE LONDRINA

Os lavradores de Londrinr. 
parece que beberam os ensi­
namentos de La Fontaine, Tia 
parabola das varas: compre­
enderam qltc isoladamente na 
da valem, mas, unidos repre­
sentam unia força invencí­
vel. Não foi outra a impres­
são recolhida na rapida visi­
ta que fizemos á séde da Co­
operativa Agrícola 
drina, á rua Acre 
atendendo gentil 
jseu inteligente 
organizador, sr. 
Castro.

Instituída em 29 de Junho 
de 1941, sob-registo n.° 1.217, 
no Departamento de F.cono-, 
mia Risr.il do Ministério da 
Agricultura, a COOPERATI­
VA AGRÍCOLA DE LONDRI­
NA encontrou desde logo um 

' clima propicio ao seu desen- 
ivolvimento e, por parte da 
laboriosa classe dc agriculto­
res deste Município, o apoio 
decisivo de que carecia para 
atingir os elevados objetivos 
a que estava destinada — o 
amparo e assistência aos seus

associados. Moldada nos ri-xar de, ainda que de passa-

E RCUPAS FEITAS,

Risr.il
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ondrina, CídadeFlo
Bataihqs r pelas

OSR.PASCHOAL SORACE

■*1

Londrina’...
liosa vermelha qUe se abre 

ao sol fecundo e uberrimo 
do Brasil!

('idade fulgurante de .vida 
— rosa que brilha nas péta­
las gigantescas e harmonio­
sas <lo casario imenso que 
se vae abrindo, construindo, 
colorindo c enaltecendo vi- 
toriosarncnte o engrandecinien 
to celere do teu próprio no­
me.

Aquida janela do meu.qua’' 
to estendo o meu olhar por 
( s,sas rras, movimentadas dc 
povo que vive num entrecho- 
aür continuo do afazeres e 
ocupações -— aqui não ha des­
ocupados — e vejo-te subií 
grandiosa e bela na aguçada 
carreira de progresso, obser- 
vc-fe firmemente na flores­
cência divina da tua grande­
za e na vulnerabilidade fir­
mada da tua opulência crea-

i teus exercitos!... r ' 
enobrecedoras que obedecen­
do ao comando do teu evo­
luir engrandecem um povo, 
elevam uma nacionalidade e 
firmam a paz religiosa c be- 
nefica do bem estar comum.

E’s bem superior á tudo c 
em tudo que se movimenta e 
se passa na epoca corrente 
do Globo!

E’s um reflexo desse espe­
lho de cristal precioso qtie"é 
c Brasil. ..

Enquanto lá fóta do outro 
lado do oceano os espiritua*- 
listas e os homens cultos — 
cs sup^r-homens da civilisa- 
ção e da condução de multi­
dões —• pelo seu egoismo e

suas miopias d’alma 
mancham o solo de sangue c 
queimam vidas preciosas liais 
hbareda.s destruidoras dq 
giv ri a — tu aqui ai flor ma- 

. gestat'ca e sublime deste rin­
cão glorioso da “terra dadi- 

i vosa e boa” dedicas-te o pro­
duzir, a crear, a engrandecer 
e a assentar os alicerces pro­
fundos do teu embelezamen­
to, a aformosear o teu perfil, 
a vestir as roupias galantes 
dos últimos figurinos e ele­
var-te ái independência de do- 
aa senhora dos seus destinos.

Isto entusiasma e são os 
votos da minha apreciação.

JOÂO ALVES FONTES

piora.
I E's,e será,s sempre a dona 
senhora das histórias bonitas 

| e românticas fine se contam 
' das prmcezas que teem mi­
lhares de vassalos a seus pés; 
qrc lhe rendem homenagens 
brilhantes em aparatosas fes­
tividades flamejando ao sol 
luminoso o aço fulgente das 
nuas espadas e tu aqui tens 
milhares de soldados que for­
mam paradas- maravilhosas 
por essas ruas, por essas es­
tradas, pm’ essas roças, por 1 
essas cidades vizinhas e po’’ 
todas essas e estas paragens 
na -senda altaneira do traba­
lho1 cooperando todos volun­
tariamente na formação des­
se exercito flamejando ao 
it, ao sol, ao vento e A chu­
va o aço cortante dos seus 
instrumentos com que lavram 
a terra na batalha pela vida.

Benditas batalhas as dos

CASAElECTRO BRASIL 
Eng" Herberto Paulo Hauer

MATpIZ:— Rua J5 de Novembro, 528 — Telefone 
N.° 1-5-7 — CURITIBA

ESPECIALISTA EM INSTALAÇÕES ELETRICAS E RADIO 
--- - ■— MATERIAIS E ACESSO RIOS. ------ 

FILIAL:— Avenida Paraná n.» 1184 — LONDRI
NA EST. do PARANA’ t

TaTOlcãntãrT 
Completo sortimento de Calçados, Chapéus, Armarinhos, 
Roupas reitas, Louças, Pape-*- laria, Miudezas, etc. —

José Abelardo B, Ãlcantara
Avenida Paraná, 1.110

LONDRINA ----- CAIXA POSTAL, 151
Estrada de Perro São Paulo-Paraná — Est. do Paraná

CASA PAULO
de

Komatsu Arakawa
ARM AZEM de SECOS E MOLH ADOS

— MIUDEZAS EM GERAL —
Avenida Paraná n.“ 463 — Caixa Postal 1

LONDRINA E F. g. p. p.

E SUA ATUAÇÃO NA INDUSTRIA DE 
LOND RINA

Ao falarmos sobre o des­
envolvimento industrial de 
Londrina, não podemos dei­
xar de citar o nome do sr. 
Paschoal Sorace, fundador e 
proprietário de um das mais 
importantes estabelecimentos 
industriais da cidade — a Se­
lar ia e Safpata tia “Sorace”, 
quo dispõe de u incompleto 
sortimento de calçados e ar­
reios, etc. etc.

Descendente de tradicional 
família paulista, de origem 
italiana, a vida do industrial 
Paschpal Sorace é bem uma 
reprodução da do antigo ban 
deirante. Dotado de larga- vi­
são, dinâmico, inteligente e 
culto, Paschoal Sorace é o 
prototipo do moderno homem 
de negocios e o seu nome 
não pode deixar de ser men­
cionado entre os fundadores 
desta imensa colmeia de tra­
balho e de progresso, que é 
Londrina. Como o bom ma­
rujo prevê a aproximação da 
borrasca, Paschoal Sorac.e, 
apezar de muito jovem, pre­
cedendo a todo e qualquer 
sintoma de civilização desta 
região, cujas riquezas perma­
neciam latentes, ignoradas e 
inexploradas, aqui fundou, 
no inicio do ano de 1930, um 
modesto estabelecimento, on­
de posteriormente seria de­
marcada a rua Marechal Deo- 
doro, que é hoje utna. das 
principais, mais progressistas 
e ricas artérias da cidade,

• dotada d? valiosos edifícios, 
destaacando-se das demais pe 
lo grande numero de impor­
tantes estabelecimentos indus 
tr ais e comerciais.

Descrever a vida desse es­
tabelecimento é descrever a 
própria historia de Londrina, 
no seu constante e vertigino­
so progredir até os nossos 
d as, já tendo atingido, pelo 
desenvolvimento e perfeição 
dos produtos de sua especia­
lidade, uma- posição de mere­
cido relevo entre os seus si­
milares, não sómcnte deste 
município, como de todo o- 
Estado.

E hoje, quando- a população 
de Londrina acomemora 0 
primeiro aniversário do pro- 
ticuo governo do capitão Mi­
guel Blasi, inaugurando edi- 
feios e obras publicas de no­
tável valor, qre representa­
rão marcos impereciveis tra­
çando o rumo definitivo para 
um grandioso futuro, nada 
mais justo do que registrar­
mos com. o merecido desta­
que, o nome desse industrial 
incansável que é o sr. Pa- 
choal Sorace, um dos pionei­
ros do seu progresso.

OFICINA MECANICA

“Auto Geral”
de

Confeitaria Seléta
sl; Antonio Coli acaba de enriquecer a cidade de Londrina com mais uma mo­

delai confeitaria, situada á Avenida Rio de Janeiro, ao lado <?o Cine Teatro Munici­
pal e que desde logo conquistou as prcfer«ncias do publico, pela cxcelencia dos1 produ- 
(os de sua fabricação, esmero e bom gosto que presidiu a instalação desse simpáteo 
estaberec.mento que nada fica a dever aos mais bem instalados dos grandes centros do Brasil.

Manoel Fragão 
Estrada de Ferro 

São Paulo=Paraná

NOVA DANTZIG 
Estado do Paraná

■r

Casa F igueir ense

MANOEL DOS SANTOS FERREIRA
Depositário da cerveja “BRAHMA”

Deposito de cerveja de diver­
sas marcas, vinbo do Rio Grau- 

’ ■ de “VANGUARDA” - Sacaria
- - - - - - em geral- - - - - - -

VENDAS POR ATACADO
Raa Maranhão, 302 - LONDRINA

Estado do Paraná

A MELHOR ENTRE AS MELHORES
A balança que con quistou o Brasil, está conquistando a 4mer> 

ca e conquistará o Mundo. — Representante para todo o Norte

Paraná: BRUNO FiSCHETTI — GRANDE HOTEL — LONDRINA
CAIXA POSTAL N° 160

CAFE^BAk
RESTAURANTE 
LIDER

PROPRIETÁRIO:

Heber Gonçalves Palbano
LONDRINA '

Luxuoso t confortavelmente instalado em moderno edi­
fício, localisado no principal ponto da c?dade, ao lado do Cine 
Teatro Municipal, este conceituado estabelecimento constitue o 
penio de reunião, preferido pela alta sociedade londrinense.

Dispõe de completo sortimento de bebidas finas, nacio- 
nais e estrangeiras, gelados, refrescos, doces, chocolates e ou­
tras especialidades do ramo.
Trnibem mantem esmerado serviço de .estaurante.

.... .........—- .. ..._________ __ ________________

INSTITUTO DE BELEZA

E-D-E-N
de

David Ferreira
Avisa as Exmas. Se= 

nhoras e Gentis Senho 
ritas que transfenu 
seu Instituto para a 
Avenida Rio de Janei= 
to, junto ao Cine Muni= 
tipal, onde foram inau= 
juradas novas instaia= 
ções e novos apare­
lho para ONDULAÇÕES 
PERMANENTES, p o r 
processo moderno.

Perfumaria com ar­
tigos capilares.

LONDRINA
Estado do Paraná

Cereais por 
atacado 

GUERJNO A.
TAMSO

Rua Benjamin Constant 
n° 714 

Caixa Postal, 85 
LONDRINA 

Estado do Paraná 
Linha S. P. P.

SERRARIAS MODELO E ROS OUILOÍ

. Bagoid
■' LONDRINA

Serraria

■7

■-

Executam-sâ quaisquer receitas de madeiras, com prontidão s 
capricho. ------ ENTREGA IMEDIATA.

Madeiras serradas e aparelhadas.

LONDRINA Est. do Paraai
fe. F. S. PAULO-PARANA’ ------ CAIXA POSTAL, 146.

Jos&
-----------DE --------------

ESTEFAN MAROTO
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Londrina e o seu
1

tíhúíâdê & Balan
FAEREA DE BEBIDAS LONDRINA formidável desenvolvimento

XAROPES

Avenida Paraná Caixa Postal, 101

E. F. S P. PARANA’

d e

1’ossue

— LONDRINA Est. do ParanáCaixa Postal, 57

e sincero

GRANDE FABRICA DE LADRILHOS
JOSF EICON

COMPRADOR DE CEREAIS E SACOS VASIOS
Estado do ParanáLONDRINA

Rua Benjamin Constant, 790
LONDRINA PARANA’

Caixa Postal, 78

LONDRINA ■ Est. do Paraná — S. P. P.

Wagner
Preco Fixo

hportadores e Exportadores
Escritório e Deposites: Foto Estrela

Fverâda Viiela N° 15 — Telefone; 229 — Caixa 128
de

Carlos Slenàrs IBrasil
FILIAL EM:

----- ner<> no Paraná. ------ -

O melhor e mais bem apare­
lhado estabelecimento do ge-

unia das
progresso

Já em 
rizonlcs 
empregar

RUA MATO GROSSO, 622 
LONDRINA.

— de — 
PRIMO R0SIGN0L9

de
e dedicação pátrio-

PREÇOS SEM COMPE­
TÊNCIA

Amigo particular
do Prefeito Capitão Miguel 
Blasi e leal colaborador do 

- seu governo, o sr. Calil Sayão 
é hoje, entre os jiosisos ho­
mens destacados figura dc 
marcante projeção, estimada 
c acatada, mercê dos seus re- 
connecidos e proclamados

SELARIA E SAPATARIA “SORACE”

10’IDR'NA á rua 0ui■tinu Bocainva.S-

ficencia tio seu solo fertuis- 
simo, que recompensa gene­
rosamente e retritíos a man­
cheias todo o esforço huma­
no, como também, por outro 
aspecto singular e mpiCaSio- 
iiante; Ot valores humanos. 
Realmente, o observador, per 
menos avisado que seja, sur- 
preende-sc a cada passo em 
face de verdadeiros titans 
que constroem silenciosamen­
te e sem alarde a prosiperi- 
dade e n, grjqdeza sem par 
deste rincão da patria brasi­
leira.

Maurício Cardoso edicamentos Veterinários do instituto Biolo 
gico do Estado de São Paulo.

Ay. Parará, 651
CsüXíi PesH ng

que foram 1 méritos, <^sr. Calil Sayão tem 
presentemente, conforme nos 
revelou, as suas atenções vol­
tadas para novos empreendi­
mentos de igual ou maior, 
magnitude, qual seja a orga­
nização da Companhia de Ar­
mazéns Gerais Norte do Pa­
raná Limitada, que está fa­
dada a desempenhar impor­
tante e decisivo papel no

desenvolvimento da lavoura 
local. Dispondo de importan­
tes armazéns a Companhia 
receberá cm deposito café,

Avisa o disfnto publico que reabriu o sen Gabinete Dentário, no 
Prédio da Associação ComerciaJ. - LO^DRINAn

naquela região.
algodão, cereais e outras mer 
cadorias, com as garantias c 
vantagens consagradas pelò 
Decreto n.° 1.102, de 21 do 
Novembro de 1930, qiv: regu­
la a matéria. Aos depositam 
tes de mercadorias, de con­
formidade com os preceitos 
legais, serão entregues rccp 
bos de deposito ou conheci­
mentos de deporto e “Wrr- 
iants”, sendo da livre esco­
lha dos mesmos. “

— VINAGRES — Vl^KO BRAKCG NÉCTAR
DEPOSITÁRIOS DE VINHO E AGUARDENTE

ALFAIATARIA “PR9 GRESSO”

Alguém já disse algures 
lue Londrina é a “Cidade Mi 
lagre”, e não exagerou por­
que é essa, de fáto, a cxcla- 

I mação que assoma, exponta-/ 
nea e sincera de quantos teem 
a fortuna dc contemplar, com 
olhar perquir.doin, o que se 
construiu aqui em tão exíguo 
lapso de tempo. Sendo um 
dos Municípios mais novos —• 
creado que foi no fm do ano 
de 1934 — Londrina é, sem 
favor algum, o primeiro Mu­
nicípio tio 'Estado, e a sua 
evolução trin se processado, I 
rapida e febrilmente, sem, no 
entanto, iprejud c-;r a harmo­
nia do conjunto, atingindo dc 
igual modo todos os ramos da ' 
atividade humana. I

ENDEREÇO TELEGR.: “WAGNER”. — CO DIGOS: RIBEIRO, MAS 
COTE, BENTLEY, ABC 5a, MELK. E 6a EL IÇÃO.

FILIAIS: — São Paulo — Alameda Clevcland, 203.
Anápolis (Goyaz)
Porto União (Sta. Cal ar na) 
Herval (Sta. Catarina) 
Lages (Sta. Catarina)
LONDRINA (PARANA’)

vigas mestras do 
do Município.

A parte final da interessan­
te palestra com o sr. CaíJÍ 
Sayão girou em torno de pró 
blemas que mais direiamentó 
afetam a economia desta re­
gião, notoriamente as difi­
culdades de transporte em 
consequência da faltai de coitl 
bustivel e os prejuízos sofifc 
dos pela lavoura, resultantes 
das recentes geadas. Obser­
vamos .que as opiniões dq sr. 
Sayão coincidem perfeitameh 
te com os pontos de vista de 
eminentes homens de negó­
cios cariocas e paulistas, no- 
tadamente sobre a necessida­
de de ser alterado, pelo mé- 
nos em caracter temporário, 
o regime -da quota de equi­
líbrio da lavou a cafeeira. ma 
nifestande, n^ste particular, 
idéias novas qm? nos parece-.-’ 
ram interessantes e capa: rs 
de atenuar as terríveis con­
sequências '.pie os fenôme­
nos climatericos menciona­
dos ocasionariam aos rafei- 
eultones paranaenses.

Essa iniciativa do sr. Calil 
Sayão recebeu desde logo ge­
rais aplausos e o apoio incon 
dijcional do elevado numeéó 
dc personalidades de desta­
cada projeção, estacando-se b 
primeiro grupo de tomadores 
de ações, que é o seguinte:—- 
almirante Flavio de Oliveirfi 
Machado, Sebastião Machado 
R beiro, Salim Sabão, Maria 
Tereza Ibbeiro, Joaquim Ma­
chado Ribeiro, Calil Saião» 
Marja J<\’’ Ribeiro Sayão, 
■Tr'ão Azevedo Correia e dr. 
Harry B. Bottmann.

MATRIZ EM:

ONTA GROSSA

GUARAKâ’ L3ND3IN0 — O melhor refresco — Fort íícante— 
Estimulante. -- ’ âAZGZAS — AGUA DE MESA

Ladrilhos de toda especie, gt imito e mármores artificiaes, altares, ornatos para tumu- 
los. pias, deposítos paia aguas, « demais artigos pertencentes ao ramo.

Rna Acre, 466

I-, las ■_ n.siderações veem 
a proposúo de um,a breve pa ’ 
lestra que entretivemos com 
o ndustrial Calil Sayão, che­
fe da importante firma pau­
lista Sabão & Companhia, ex­
poente máximo do comercio e 
da industria londnnense. ’ 
Homeni dc sociedade, dotado 
de notável inteligência e in­
vejável cultura, revelando co­
nhecimentos que são previle- 
gio de homens familiarjsádos 
com o trato quotidiano dos 
grandes problemas sociais, 
economiiccs e financeiros da 
publica administração-, o sr. 
Calil Sayão abordou, -com pre 
cisão e segurança dignas dc i 
um mestre nesses assuntos, os I 
projetos que está executando, 
quer na lavoura, no comercio 
(■ na industria deste Municí­
pio que — diga-se de passar 
pcm — lhe é devedor por um 
notável contingente de ines­
timáveis serviços prestados 
com admiravel espirito 
renuncia 
tica.

Representação, Consignação e Conta Própria 
Sacaria vazia. Maquinas para Industria e Lavoura. Terras, Si= 

tios e Fazendas. Cia. Internacional de Capitalização. Proprieta= 
rios da Fabrica Bra sííeira de Ladrilhos, R. Mato Grosso.

ILPDR-líTíij DFCLARAÇGEC AO ENVIADO ESPECIAL DD “D’ARIO DOS CAMPOS”. 0 
INDUSTRIAL LO^DRINENSE, SR. CALíL SAYÃO, FALA SOBRE A ORGANISAÇÃO DA COMPA- 
NHIA DE &RMA2OS (à ERAIS NORTE DO PARANA’, QUE ESTA’DESTINADA A EXERCER 
PAPEL PREPONDERANTE NO DESENVOLVIME NTO DA LAVOURA DO MUNICÍPIO DE LONDRINA 
O sr. Calil Sayão Falou, também, sobre o problema de transportes em face da carência de 

combustível e sobre as consequências das uít imas geadas

COMPLETO SORTIMENTO DE SOLAS E ARREIOS 
COMPRAM SE COUROS EM GER AL

‘-elas secas e engraxadas — Vaquetas finas e grossas 1— Bezerros Cromos e Pelicas 
llacionais e extrangeiras — Elásticos, Pregos e Taxas •—• Ferragens em geral etc.

PELOS MENORES PREÇOS

Rua Marechal Deodoro, 447

Kuinazi Hiaota
0 rei da moda)

o maior estóque cia pí aça, de casemiras e brins das melhores fabricas e dispõe 
de oficiais consumados na a,-te d > corte. I

CONFECÇÃO ESMERADA E RAPIDA, PELOS MELHORES PREÇOS

KUA SERGIPE, n.° 922

1 LONDRINA
ESTADO DO PARANA’ ------

LOiNDRINA, esta rica e dis-1 grandes capitais q, 
tante região paranaense, sur- : apLcados proveitosa e inte- 
preende não só peio seu cli- ligentemente, passando a cons 
n a previieg-ado, pela magni- - tituir desde então,

CASA DAS FABRICAS
Rn Mwtalí W LONDRINA,
A CASA QUE- MAIS W/ms TOPE E OF MLHOR SORWEN’

TO APRESENTA DE:
SEDAS E LÃS
CASIMIRAS NACIONAí S E EXTRANGEIRAS 
BRINS E LINHOS
TECIDOS DE ALGODÃO 
COLCHAS E COBERTORES 
ATOALHADOS E CORTI NAS 
CRETONES E ALGODÜES
PERFUMARIA E ARMA R1NHO EM GERAL

No seu propric interesse, procure fizer as suas compras 
nesta casa e obfsrá a certesa de que o seu dinheiro vale muito 
mais!
CONFRONTE OS NOSSOS PREÇOS E A SUPERIOR QUALIDADE 

)DOS NOSSOS ARTIGOS

Casa das Fabricas

Cirurgião Dentisti

I0NDRIN4 EST4B0 D0 PiRm'... - ■ « .» . ;

1939, buscando ho- 
mais largos onde 

_ ... objetivamente a
'sua grande capacidade dc tra, 
balho, estabeleceu aqui uma 
filial da firma, Sabão & Cia., < 
canalisando para esta região |

DOS ARMAZÉNS DA COMPANHIA DE ARMAZÉNS GERAIS NORTE DO PARA­
NA' LIMITADA, COM SEDE EM LONDRINA.
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Maquina

Setti & Irmão
BRAZILIAN WARRANT AGENCY & 

FWANCE C°. Li
Financiamentos, Consignações e Compras. 
LONDRINA - JACAREZINHO - SANTO AN- 
TONIO DA PLATINA - EST..DO PARANA’

Para beneficio de CAFE’ e ARROZ
de

MACHINA DE BENEFICIAR I 
CAFE’ e ARROZ

' ' de
Romulo I

Bonalucci
Comprador decafp e arroz.

Rita Alemã, B. - NOVA DANTZIG

CASA ORIENETE
— de —

YOSHIO KAWAHBA
Armazém de Secos e Molhados, Ferragens, Louças, Armarinhos 

etc.

RUA BENJAMIN CONSTANT, 1240 ------ CX. POSTAL, 51

Agente da Sn! America Capitalisação S. A.
ESTADO DO PARANA’ LONDRINA -E.rsP.P -

 

   

Fabrica de Cigarros
SUDAN S.A.

- a H” COR"

■i fabriw «««“S PBEF^m.

‘ cmíasSE N?“m»R SW 
PACmADE 0£ Kuoí 6WEWIA g 0

POVO.

1 

MADEIRA COMPENSADA
MADEIRA LAMINADA

PARQUET IDEAL 
PORTAS COMPENSADAS .

Seleção
Industrial

de
Artefatos de$

Madeira S.A,
*

(Capital' MWW 
SÃO PAULO

Rna Moóca, 1J19 - TEL: IS S,.
CAIXA POSTAL, 1185 ------ EHD, TEL “LAMINAX”

Filial em Londrina - Estado do Paraná
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Sr. José Bonifácio e
Silva, provedor da Sta.

Casa de Londrina

Ao seu atual prove» 
dor, o industrial José 
Bonifácio e Silva, ele­
mento de destasada 
projeção em todos os 
círculos paulistas e pa 
ranaenses, cujas fun­
ções vêm desempenhai 
do ha pouco mais de 
um ano, deve Londrina 
a iniciativa e execução 
desse arrojado empre­
endimento que, de ini­
cio, foi por muitos con-

s.ãerado temerário, do 
tando a ciaaae de um 
ücs mais suntuosos 
ednficios e, talvez, dos

modernos, confor­
mei e melhor apare- 
íhcdo estabelecimento 
hospitalar do sul do 
Brasíi. Essa importan­
te obra, da qual estam- 
pa.^ios um cLché, esta- 
ra definitivamente con 
cinida dentro em bre­
ve, íí na sua construção 
p oram gastos mds 
de cOO contos de ré.s, 
sendo o seu custo total 
tneluindo aparelhamen- 
to cirúrgico e sanita- 
íio, salas de opera- 
çces, aparelhos d e 

ílaios X, ultra-violeta, 
ondas curtas, etc. etc., 
orçado em pouco mais 
de mil contos de réis.

0 edifício da Santa 
Casa, que está localisa 
do num dos pontos do­
minantes da cidade, 
não distante do cen­
tra, á rua Mato Gros­
so, tem 3 pavimentes, 
espaçosos (’e confortá­
veis, e poderá dispor de

120 leitos de primeira 
e segunda classe.

— A execução des­
sa meritória iniciativa 
muito eieva e enobrece 
a população de Londri 
na, com o apoio decidi­
do e colaboração que 
prestou ao seu reali­
zador sr. José Bonifá­
cio e Siiva.

Entre os beneme- 
ritos que teem o nome 
ligado a esse empre- 
endhTienio, devemos 
com justiça destacar o 
atuai prefeito, capitão 
Miguel Blasí, que tem 
sido um dos seus gran­
des paladinos.

José Bonifácio e 
Silva, um dos baluar­
tes da ccnstrução da 
Santa Casa, colhe, com 
a ereção desta institui 
ção pia, mais um ga­
lardão que, ao lado dos 
demais, o coloca em 
situação de um dos ci­
dadãos mais benemeri- 
tos de Londrina. A ci­
dade já lhe deve, com 
efeito, outros muitos e 
assinalados serviços.

Ele e o fautor ou o co­
laborador decisivo de 
todas as grandes cru­
zadas que ali têm lu­
gar. Diretor da Asso-' 
ciação Comercial, a 

construção de cuja 
suntuosa séde teve ne- 
le, igualmente, um dos

gresso da terra dos pi 
nheirais — a cidade de 
Londrina.

DIÁRIO DOS CAM­
POS, que tem sabido 
destacar os homens de 
valor de Londrina pa­
ra levar-lhes o aplau­
so de todo o Paraná

Fachada principal do edifício, em constru= 
ção, da Santa Casa de Londrina

mais preponderantes 
esteios, i comerciante 
honrado, José Bonifá­
cio e Silva é um dos 
muitos nomes que faz 
iuz á admiração de to­
do o Paraná, porque? 
muito embora não seja 
filho de nosso Estado, 
está, como bom bra­
sileiro que é, ajudando 
a levantar um monu­
mento de esplendente 
significação para o pro 

pelo muito que eles 
têm feito e estão fazen 
do pelo nosso Estado, 
não podia, assim, dei­
xar de colocar em pri­
meira plana o nome 
ilustre de José Bonifá­
cio e Silva, cujo inve 
javel conceito e cujo 
prestigio, aliás, se vãc 
tornando tão grande 
em nossa terra como o 
são em São Paulo e' 
Minas Gerais.

&

icontra-se a “Serraria Londrina**
E1H0 EDIFICANTE BE ORGANIZAÇÃO E DE LABOR CONSTRUTIVO

Cada ciuade, a cola= 
borar para seu desen= 
volvimento, conta com 
eleme-tos qre, passo a 
passo, -vão galgando os 
i. , aos da admiração 
j: aica, até chegar a 
pcato de se tornarem 
crederes da gratidão da 
cidade que /os adotam 
como seus benfeitores.

No rói das pessoas 
que, em Londrina, es= 

neste caso, não se 
F áe deixar e incluir 
o nome do sr. José Fa 
'r'n\ dinâmico pro 

prieta-io da conceitua=
“Ferraria Londri- 

lia”.
Essa notável Índus= 

fria, organizada n o 
ano- de 1934, conse­
guiu neste curto espa= 

ço, desenvolver de tal 
forma a sua capacida­
de de produção, que 
atualmente pode ser 
considerada uma das 
maiores industrias, no 
ramo madeireiro.

Aparelhada com ma- 
quinas as mais moder= 
nas, verificou o sr. Jo= 
sé Fabrini as incalcula 
veis possibilidades de 
expansão de seus pro= 
dutos, que já tem, em 
todo o Estado e fora 
dele, firmado o seu con 
ceito.

A “SERRARIA LON= 
DRINA”, sob a geren= 
cia eficiente do sr. Or­
lando Fabrini, filho do 
sr. José Fabrini, vem 
atualmente diminuin­
do a sua capacidade 

de produção em conse= 
quencia das dificulda= 
des creadas pelo ració 
namento de combusti= 
vel e em face mesmo, 
do atual estado de coi= 
sas; mesmo assim, na­
da menos que 50 ope­
rários empregam o seu 
labor nessa industria 
madeireira.

Entre as serrarias 
do Norte do Estado, a 
do sr. José Fabrini é 
uma das mais tem apa 
relhadas, /possuindo, 
como dissemos, moder 
nissimas maquinas, o 
que lhe permite a sua 
grande exportação de 
madeiras e m geral. 
Possue ela um desvto 
ferroviário proprio, pa 

ra o embarque de ma= 
deiras, que se desti= 
nam á vários pontos do 
paiz.

Instalada magnífica 
mente em Londrina, á 
rua Acre n.° 992, aque 
ia grande industria 
mantem um movimen= 
to excepcionai, devido 
ao esmero e ao capri= 
cho com que são tra= 
balhados os seus pro 
dutos, madeiras serra= 
das, aparelhadas, em 
geral.

Com um capital ati= 
vo de 500:0008000, a 
“Serraria Londrina” 
mantem yuljtosas tran 
saçces, e lhe re^ 
dencia coáio un a as

mais solidas firmas ma 
deireiras do Estado do 
Paraná.

DIÁRIO DOS CAM= 
POS, que hoje presta 
uma homenagem ao 
grande e progressista 
município de Londri= 
na, de forma alguma 
poderia deixar de re= 
saltar aqui, a obra di­
nâmica e grandiosa do 
sr. José Fabrini, um 
dos propulsores do pro 
gresso daquele rincão 
paranaense e por esse 
motivo deixa aqui ex= 
pressas sinceras home­
nagens ao sr. José Fa= 
brini, e ao seu filho Gr 
lando Fabrini, inteli­
gente '"n j-.a

■ ' fcn . .'F.
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UM PREFEITO QUE E

QUINTA COLUNISTA

Outro “caso” na Liga de Futibo!

LONDRES, 29 KU. P.)

Maquina de Bediàr Ah
com o

ABRINDO 
FRENTE 

UMA VE- 
COM A

local entrou 
(prosperidade.

militar vem
gestão digna

do 
á 

co

Dessas festividades, que to­
maram todo o dia de ontem, 
daremos noticias pormenorisa- 
Jas por intermédio do diretor 
de nossa Sucursal, em Londri- 
ni.-sr.* Edwi Taques, que re- 

resentou a nossa folha, gen- 
tilmente convidada pelo pre­
feito Blasi.

i a região 
com um

■ amigos.
Escritono

•‘Sweepstake!”

construções de 
a

so, — puderam 
vencer a batalha 
raivar Paiis.

Era de se esperar, porfiam 
íipoio tnio ele iii-rgce. Mas 
infelizmi nte, surg m , eter-

a vviuia uicii- 
siva de Timoshenko |
MOSCOU, 30 (U. P.) — A 

contra ofensiva de Timoshen­
ko está sendo realizada cem 
grande exito. Esta foi a ultima 
Informação da frente de Voro 
nezh recebida ésta madruga­
da . »

Sugére ainda a proposta que 
o primeiro domingo i 
no dia dois atendendo a dispu 
ta do sweepstake’’.

veículos 
particu- 
ou dois 
em dias

Grandiosa concentração 
isicociações de classes

() jornal “Pravda” lembra 
a prqposdo, que a ofensiva 
iussa eni 1914 contra a Ale­
manha na Prússia Oriental, 
( brigou --J Reich a deslocar 
i apidaínente grandes massas 
de tropas da França, para o

Está sendo estudada a 
proposta para os car­
ros particulares trafe­
garem um ou dois do­

mingos por mês

trcinrr es selecionad: s para 
um cotejo com a cr. pitai. Os

a Alemanha

VICIADA A PRIMEIRA 
FASE DA SEGUNDA 

FRENTE!

Apl aando esta 
lorica a situação 
afirmam os circulou 
cos — (ir», 
campanha 
reduzir í'« 
na França de modo que pre 
r.( ntemente 
.«ó tem umas dez divisões na 
frente ocidental.

Qnatipá
PARANÁ’

A bondade, a cordura do 
“prefeito gentleman” o faa 
bcmquista e idolatrado. E o seu 
dinamismo, a sua ação eficien 
te á frente dos negocios publi 
cos o faz engrandecido e aca­
tado no conceito daqueles qua 
propugnam no setor das ativi­
dades particulares para que o 
nosso Paraná seja cada vês 
maior.

O Cap. Blasi houvera apra- 
za^o a inauguração das impor­
tantes obras publicas que rea­
lizou como parte de seu ma­
gistral programa de governo, 
para o dia 15 do mês em curso.

J Estado de Segurança 
no Uruguay

Regressou o Dr. Olivei­
ra Franco

CURITIBA, 29 <A.'n.) — 
Regressou do Rio de Janeiro, 
an.de foi tratar de altes inte­
resses do Estado, o dr. João 
de Oliveira Franco, secretario 
ia Fazenda, que ontem mes­
mo, raassumiu a sua Pasta.

vida de unia população.
A situação (presente, s*’1’

diretoras do Guarani, porem, 
to, que todos lhe dessem o 
agastados porque jogadores 
do clube sofreram piSnição 
disciplinar, estão procuran­
do sabotar a ação do dinâ­
mico interventor da Liga. Es> 
tá negando o grêmio rubro- 
negio o,s seus jogadores, a 
pretexto de ler de ir jogar 

I tm Jacarézinho, domingo pro 
ximo.

MONTEVIDÉU, 30 (U. P.) 
— O governo do Uruguay, 
nçaba de decretar o estado de 
egurança em todo o território 

informando quais os pontos refe 
rentes em que os súditos 
“eixpoderão permanecer 
frente de estabelecimentos 
Perdais.

S. JíALVADOR, 29 (Do Cor 
respondente Especial) .— O 
geucçal 
d nefor 
Exercito.
Baia, visitou os poços petro­
líferos de Lobato, assistindo 
is trabalhos dc extração. Mos 
lrou-se bem impressionado 
vom os resultados.

das 
com 

■;eus respetivos estandartes, e 
povo em geral defronte ao Pa­
ço Municipal, ocasiáo em que 
(oi pre tada expressiva home j 
nagem aos srs. 1 
nuel Ribas e Cap. Miguel Bla i 
si.

nicipal
Apezar de. absorvente e 

extenuantes as atividades 
que a execução de um pro­
grama; de-governo da enver­
gadura do que está sendo 
levado a cabo pelo capitão 
Blasi demanda, realizando or 
dinariamente tres expedien­
tes óiarios em seu gabinete, 
não tem, de modo algum so­
frido qualquer restrição nes­
te ot’> naquele setor de sua 
profícua administração. Po 
demos afirmar, entretanto, 
*.*ue a instrução publica é a 
preocupação maxima do seu 
governo. Ao terminar o pri­
meiro ano de sua gestão, o 
numero de escolas do Muni- 
'-pio havia sido elevado de 
-”0 para 50, todas elas devi­
damente aparelhadas jwa 
dar cabal desempenho ao ele 
'ado mister de sua finalida­
de.

Raimundo Sampaio, 
da Engenharia do 

em transito pela

1110, 29 (Do Correspondeu 
le Especial) — Não é possí­
vel a admissão aos cargos de 
i óqponsabdidadcs administra­
tivas, de elementos cuja atua­
ção .vacilante bem como du­
vidosa que contribua para a 
desagregação da unidade na­
cional nesta hora por que 
1 assamos quando muitos bra 
tíileir.os cerram fileiras ao la­
do civilisado contraia opressão 
bem cõmo da força brr.ta. A 
indiferença, bem como meio 
termo caíram duma vez para 
dar lugar unica atitude de 
ajustar-se nos interesses da 
pátria. A coesão para comba­
ter os inimigos da nacionali­
dade, escreve o matutino, de- 
nunciando as atividades anti- 
brasileiros, do prefeito de Ana 

: pobs, no Estado de Goiaz, pro 
' icgendo os interesses dos 
elementos faípistas em detri 
mento aos nacionais, ceden­
do-lhes todas as obras da pre 
feitura bem como protegen- 
do-os de outras modalidades.

£UMENW£S G3
VENGiMtNfOS...

«Continuação da Ia pagina) 
desse extn: ordirfario admini.s 
trador mio (parou aí: Enten­
dimentos estão sendo realiza­
dos no sentido de obter da 
Companhia de Terras Norte 
do Paraná, unia qiv.idXai de 
uma das ruas projetadas; 
mais próximas do centro, on­
de será estabelecida a Vila 
dos funcionários com a cons 
tiução, pela Municipalidade, 
de casas resideneais, que se­
rão adquiridas pelos funcio­
nários do Município, em con 
dições razoáveis e para pa­
gamento : longo prazo.

local dirigiu um 
aliados pedindo- 
abram, imed-ata- 

a segunda frente, li­
quidando assim uma divida 
contraída com a liussi t, ha 
vinte e oito anos.

Com a nomeação do ilustre 
Tte. Hadagazio para interven 
tor da entidade da rui San­
tana, o esporte 
numa faze de 
Aquele distinto 
desenvolvendo 
de louvores. Tem procurado 
indremejtttir o intercâmbio

OS ALIADOS 
A SEGUNDA 
LIQUIDARÃO 

LHA DIVIDA 
RÚSSIA

As referida,s :d vidaíles já fo­
ram enunciadas ás aut .rida- 
ícs competentes fede, ais, sen 

<>o que o jornal chama a at°n 
çâo do interventor Pedro Lu 
liovico, pedindo providencias 
a respeito das nefastas ati­
vidades.

Quiz a população londrinense, 
1 orem, emprestar um tom bem 

i expressivo ás solenidades, fa­
zendo com que elas guardas­
sem em seu bojo um tributq 
honroso àquele que foi o exe­
cutor de tais destacados me­
lhoramentos, daquele que está 
promovendo o engrandecimen- 
to da cidade.

Uma comissão pcpular, com 
posta dos-acatados cidadãos; 
:rs. industrial Carlos de Al­
meida. na qualidade de presi­
dente. major João Barbosa de 
Almeida industrial Calil Sa- 
vão, tte. Portela Passos e Car 
los Longo, dirigiu um veemen 
te apelo ao preclaro prefeito 
raquele sentido.

E foi assim que. ontem, aque 
la cidade viu inauguradas as 
importantes obras publicas c 
homenageado o seu ilustre edil 
que cia já passou a denominar 
cem justiça o Pereira Passos 
de Londrina.

O ipifograma cbeíjicido joi 
imponente. Inauguração do 
magestoso Paço Municipal e 
das sedes das Agencias Arre- 
cadv.doras de Rolan^ia e Nova

0 que é a atividade do 
pelo Dr. Harr

O dr. Híii-ry B. Botlmann é 
inegavelmente um valor que 
■e destaca na cidade de Lon- 
d~imò quer cm seus meies so 
ciais, quer no que se refere 
ao progresso daquele belo 
município e é uma figura 
que ocupa lugar de destaque, 
por todos os titislos respeita 
(ia, inteligente e operoso en­
genheiro e chefe do impor-

— > de Traba-
j lhes de Arquitetura, Projetos 
e Fiscalização de Obras, um 
des mais e pii(pados e orga­
nizados de uosíso Estado.

O dr. Harry B. Bottmann, 
que é um dos grandes bata- 
Ihadores do progresso dc 
Londrina, tem sabido levar a 
efeito todas as suas graml o- i

Em ação a contra ofen- i lalitarias é cada vez mais re- 
s l duziido hem como não exjpres

sivo. como diz o comentaris 
ta do jornal. Refere-se a se­
guir, o que significa a opres 
são fasciwta, da qvnl Hitler é 
um expoente conforme evi­
dencia-se digjs perseguições 
que move contra o cr stianis 
mo, bem como escraviza os 
povos europeus, os quais mor 
rem de fome e miséria, não 
respeitando siqiier mulheres, 
crianças e velhos. Concluindo 
efirma <pic a (penetração dn 
]>r( 'agrmda naz'sta na Amé­
rica, foi a formação cuidado­
sa da quinta coluna e o traba­
lho sutil de espionagem qv.' 
revelam o ex-proposito dos di 
rigentes germânicos em. re­
lação a nossa terra. Lutare­
mos para que aqueles r^o- 
positos não se realizem. Ne.-> 
se particular não haverá dr 
vergcncia entre os brasilei- 
■'os.

Não poderá ser atendi­
do o apêlo de um gru­
po de proprietários de 

carros particulares 
RIO, 2’9 (A‘.N~) — O Con­

selho Nacional do Pctroleo 
distribuiu, por intermedie
Io Departamento de Imprem< 

e Propaganda a seguinte no­
ta: "Este Conselho tem rece­
bido centenas de pedidos de 
licença excepcional para <> 
trafego. Em via de regras.

■ 03 motivos especiais e eícva-
■ dos, parecem indicai.’ que os
■ signatários dos requerimen­
tos não compreenderam a 
gravidn\’e da situação, che­
gando muitos a fazerem as 
solicitações, pelo fato dc re­
sidirem a apenas um quilome 
tro para o transporte cole­
tivo, ou ainda, para irem aos 
Bancos, escritórios comer­
ciais e mesmo aos clubés

No entanto fica declarado 
que são limitadíssimos os es­
toques, de combustível, dada 
a faíta mundial de navios • 
tanques e a dificil remoção 
(los estóques, que devem ser 
reclamados pelas necessida­
des fundamentais do pmz.

Assim o Conselho Nacional 
do Petroleo não poderá aten­
der b apêlo de v.:n gnipo dc 
proprietários de carros par­
ticulares. feito a pedido, em 
tnn certo jornal, para lhes 
permitir o transito no dia do 
“Sweepstake”.

A gasolina que dizem pos­
suir, poderá ser necessária 
para acudir situações de enrer 
gencia”.

RIO. 29 (A.N.) — Informa 
j o vespertino “O Globo’*,, que 
m reunião de hoje do Conselho 

■ de Petróleo déve ser estudada 
a proposta no sentido de ?.er 
concedida aos carrog particula 
rs quota especial de 
destinada < 
servação daqueles 
permitindo aos carros 
lares trafegarem um 
domingos de cada mês

driiíL escritório chefiado 
y B. Bottmann 
ie, como em toda 
norte, onde conta 
elevado numero de 

Como cíietfe do 1
de Trabalhos de Arquitetura, 
Projetos e Fiscalização dt 
Obras que é a sua maior 
preocupação c construir ain­
da mais, (para beneficio da ei 
dade.

Dado o seu excelente cara 
ter e a rua alta capacidade 
de trabalho, já lhe foram 
confiadas çs maiores cons­
truções daipiela prospera ci­
dade, destacando-se entre 
elas, os edifícios das "Casas 
Pernambucanas”, com 1.500 
metros quadrados, Grande 
Botei, }>em como diversas 

I obras de intstalação dc ca­
sas comerciais e residências 
particulares.

Entre cs projetos oficiais,

c eficiente e reta. E, do mes 
mo passo que procura des­
envolver a pratica do velho

, _ __ _  éU-
nir em cofre saldos aprecia, 
Ve is.

igualmente desvelada z.ten 
çào aos D stritos, que seguem 
de | cr to as pegadas vigoro- 

do progresso de I-ondri- 
sob o influxo bemfazejo 
u’a administração bem 
ntada, Rokindia, Nova 

D;.ntz g, Apucarana, Lovat e 
ouras, constituem magnificc 
i xemplos do qivmto é capaz 
uma coletividade que adotoi, 
coii o lema a maxima “Ono 
ma labor vincit”. Ass m, coi 
respondendo í o crescente pro 
giesso e desenvolvimento des 
sa.s. entes cidade,s, o
capitão Blasi está realizan­
do “demerches” pisra dota- 
las (Jos serviços puiilicos, 
cuja necessidade já se torna 
«ensivel em consequência dü 
do constante aumento de suas 
j opu1 ações, como pavimenta­
ção das ruias. luz eletrica, 
i-gua etc., acreditando-se que 
antes de terminar; o ano em 
curso, pele menos Rolandia 
j.i estará dotada desses me­
lhoramentos.
INSTRUÇÃO PUBLICA MU-

citaÇãc his- 
presente — 

sov.etií 
Hitler, na atual 
•iu-se obrigado a 

suas guarnições

—- E graças a esse iviovi- 
nento, continua o jornal rus 

os aliados 
do Marne e

Londrina pôde, assim, co 
memorisig condignamente e 
com elevado cunho de ex- 
I i essão cívica o aniversário 
natalioio do presidente Getu- 
lio Vargas, inaugurando mais 
(te 20 estabelecimentos esco­
lares mir.iicipsis. Também fo 
ram majorados proporcional­
mente os vencimentos do pro 
fessoí ad >, cm importância 
im nenhum caso inferior á 
5()§0W). .

Procurando elevar sem­
pre o numero de escolas e 
aç; mesmo tempo atrair pa­
ra -estas as atenções e o ■ in­
teresse do(s chefes de famí­
lia das populações rurais 
mais afastadas, o capitão Bla 
si concebeu e está executan­
do um “sui gencris” e mag­
nífico plano que, de par com 
u’a propaganda inteligente e 
intensa, já está surtindo os 
melhores resultados, e que 
consiste em interessar esses 
n eí ino.s chefes dd família na 
f rniaçãu de fundos ara a 
ci ::slruçã(. dc Grupas Escola­
res em íer.renos doados pela 
Prçfeitira, sendo que o mo­
biliário, corpos docente e di 
centç serão custeados pelos 
cofres -,lo Municpio, Desta 
forma sCrão br,ev-e,mente inau 
gurados 5 novos Grupos Esco­
lares em Apucarana, Arapon­
gas, L.oval. Marilandia e São 
Sebçstião. Além disto o Mu- 
nicipio tem a promessa, mvi- 
ca olvidada, do interventor 
Manuel Ribas, de dota-lo bro 
vemente de u’a Escola Nor­
mal além de u’a escola: té­
cnica de Capatazes Rurais. 
I.m Rolandia o Estado está 
construindo um Grupo Esco­
lar de alvenaria, com os ca- 
ractcristicOiS técnicos dos de- 
ma:s con.strivdcs nos Munici 
pios.
A PECUARIA NO MUNICÍ­

PIO DE LONDRINA 
Também a pecuaria tem 

merecido a mais cuidadosa 
atenção do prefeito Blasi, e 
cs seus esforços não foram 
lançados em terreno safaro, 
tanto assim que o Município 
/ nta atualmente com reba­

nhos que o situam entre os 
mais adiantados do Estado, 
não só em quantidade como 
em qualidade, Procuranêlo es 
tiniu': r os criadores londri- 
n.cnses, o capitão Blasi aca­
ba de conseguir do interven­
tor Manuel Ribas a promessa 
'!<■ estabelecer, em- Londrina, 
um Posto de Monta de ] r’- 
meira classe, a exemplo do 
que já fez em or>tros Muni- isportivo com a capital. In- 
e:i;ios e uue, 
correrá decisivamente para ° - - ----
desenvolvimento da pecuaria. .ridade. A sua administração

Gravíssima denuncia 
contra o quinta 

colunísmo
JOfNVILE, 2<) (Do Corres- 

pondiente Especial) — o jOr 
ral local “A Noticia” divulga 

| uma gravissimai noticia con­
da o quinta-colunismo, for­
mulada pelo coronel Luiz Cor 
re.a Barbosa, comandante do 
13.o B. G.

A denuncia salienta as ati­
vidades traiçoeiras e sclertes 
desses inimigos do Brasil, 
tentando inip]antar a. discar- 
dia e desconfiança entre as 
forças armadas, induzindo os 
soldados, em alguns casos, 
por meies degradantes como 
embriague®, á prrtica de átos 
atentatórios a ordem e i dis 
eiplina.

! A -«'enuncia acrescenta que, 
i para tal fim,” os agentes qu'r. 
I ti -colunistas rondam os quar 
leis, disfarçando-se de todas 
as formas.

RIO, 29 (Do Correspondeu 
te Especç-il) — Anunc’a-se 
qu? o Presidente Getulio Var 

assistirá, no proximo do­
mingo, no Jóquei Clube Bra 
sileiro, Grande ■•pi’em’o 
Brasil”.

As grandiosas comemp rações, ontem, 
transcurso do prim eiro aniversário de 

sua gestão.
Londrina viveu ontem um 

dia altamenfe festivo. Toda a 
cidade engalanou-se para ho­
menagear o seu grande pre. 
(cito, o Cap. Miguel Blasi em 
virtude de registar a efemeri- 
de o< primeiro aniversário do 
sua gestão. Grandiosos foram 
«s festejos. E a eles não faltou 

o brilho da presença do emi­
nente chefe do governo para­
naense. sr. Manuel Ribas, qué 
demonstra, com isso, que sabe 
prestigiar aqueles de seus au­
xiliares que cooperam com s. 
rxeia. em prol do engrandeci- 
mento do Paraná.

Sem duvida alguma, o rigosi 
jo que se apoderou sde toda 
a população de Londrina tem 
a sua razão de ser. Ele não é 
oriundo, apenas, da significa­
ção de uma efemeride, Mas 
origina-se sobretudo do que 
representa para aquele futuro- 
so município a administração 
Blasi, o que de notável ela já 
realizou em lapso de tempo 
reiativamente curto e o que 
ela está realizando de manei­
ra tão promissora.

Mas ha que haver ditscipli 
na na Liga. Ou isso, ou tivlo 
irá outra vês agua abaixo 
Como o tte, Radagazio alia á 
sua qualidade de bom admi­
nistrador a energia precisa, 
tomou ele já as providencias 
para que o Guarani não faça 
essa excursão, paDi o (pie ne 
gou-lhe a newsisária licença. 
Altm disso, a Federação, dan 
do apoio á decisão do tte.
Radagazio Romulo da: Silvei- i 

Ta, fez sentir ao clube de Ja­
carézinho que não deve rea­
lizar a competição 
Guarani

Esl.e 1,'Gi’em, ao qi< ■
la, pretende manter 

atitude dc rebeldia.
Vamos ver no que dá tude. 

isso.

As maniíestaãões con­
tra o “eixo” em Por­

to Alegre
RIO, 29 (Do Correspondeu 

te Espec al) «— Os jornais 
continuam comentando a 
grande manifestação em Por­
to Alegre, bem como os dis­
cursos pronunciados pelo in­
terventor e o comandante 
da Reaião, general Valentim 
Benicio, po>s ievidencia-.sc 
.“dos que entre nós tendem a 

■ontemporizar com idéias to-

VILA DOS FUNCIONÁ­
RIOS PÚBLICOS DE 
PONTA GROSSA ..] 
Consoante se vê da notícia 

que estampamos em outro lo­
cal, na presente edição, cogita 
o cap. Miguel Blasi, ilustre 
prefeito municipal de Londri­
na, de- premever a construção, 
naquela cidade, da Vila dos 
Funcionários 1’ublicos.

As grandes iniciativas são 
oriundas muitas vezes de idéas 
surgidas casualmente. Ao I‘r- 
tnrs aquela noticia, lembramo- 
nos, logo, de aventar se pense 

na construção de uma vil* 
idêntica em Ponta Grossa.

Bairro residencial para t°- 
dos os servidores públicos, nu* 
nicipais, estaduais c federai»

O Instituto dos Comerciarias 
ou outra organização de pre- 
vidncia s >cial que sóe aplicar 
os seus fundos, a titulo de em­
préstimo, em 
eesas, poderia tomar a si' 
empreitada. Os servidores d° 
Município, do Estado e da N* 
ção teriam, assim, cada qual, a 
sua residência própria, q’*c 
iriam pagando suavemente, 
cm prestações equivalentes ou 
pouco '^uperiores aos alugue­
res.

Professores, coletores, tosos 
poderíam ter a sua casa pró­
pria. <J instituto que tomasse 
a si o encargo de construir * 
vila aoderia reservar certo nu- 
niero de casas, que seriam ãe 
sua propriedade, para locar * 
militares e outros funcioná­
rios que, pela natureza de 
suas funções, aqui viessem *f' 
sidir a titulo temporário.

Isso viria concorrer para re­
solver o problema da habita­
ção cm Ponta Grossa, contt* 
o qual, a miude, se levantam 
clamores. E concorrería, **e 
outra parte, para que o dedi­
cado funcionário publico P11’ 
desse melhorar a sua condiçã® 
de vida.

A idea não é má. E’ beiu 
verdaae que surgiu de outreM' 
do ilustre prefeito de Londri­
na. '■ Aliás.,1 ( jtlesdonbccem03 
qual a modalidade que pret*’> 
de ele dar á vila que cogi*9 
construir Mas os cometimen- 
tos uteis e meritórios deven* 
encontrar imitadores. E cs30 
sem duvida, é um deles.

0 Guarani mais u ?a vês em cena...
Indubitavelmente não se 

intendem os futebolistas de 
Ponta Grossa. Em novo caso 
vem de surgir na Liga Re- 
g.oni’1 de Futibol. E, cinda 
desta vez, é ele creado pelo 
Guarani.

Os nazisfas passarão 
outro inverno na

Rússia?
LONDRES, 29 (U.P.) — No 

iicias da Tchecoslovaciuia anun 
ciam que os alemães estão re, 
quisitando todos os estoques 
de madeiras, existentes no Pro 
teiorado, com o fim de Intin 
uficar a produção de trenós.

Segundo círculos autorizados 
lesta capital, essa informação 

I indica que o Reich «e prepara 
Íiara travar outra campapha 

de inverno na Rússia

J1-gente -■ Em cinculos dig- 
nos de confiança se conside- 

| r:.« quei foi iniciada a priiuei- 
na lase da tão aguardada 
frente na Europa, em conse­
quência dos dois ataques efe­
tuadas contrai Hamburgo, ao.; 
Ata s se i oma a ameaça for 

iiiulada pelo mar.echal do ar, 
Harris, no sentido de que t> 
IiAF destriy.rá uma por uma 

( s cidades alemã,s, ate que
i briguem o reg'u’en To­
nal socialista a abandonar a 
guerra.

[ Segundo se recorda, a for­
ma que teria » segunda íren

por certo, con- tioduziu no seio daqivjl i co­
munidade o respeito á auto-

Adão Mocellin & Cia
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0 Presidente Vargas
» «j r ■ « ™ vHvuiwi <( prisca uo vru

aSSISlíra domingo O esporte bretão, consegise re

CAP.»BLASI, 0 PE 
REIRA PASSOS DE

A RLTA DF AQUCAR 6 
SAL NA PRAÇA

A falta de transportes csB 
determinando a exeassez «e 
generos de primeira nece-’sv 
dade em Ponta Grossa;. Os re' 
clamo» dr. população com*-’?*111’ 
a se fazer sentir. A nossa r 
portagem, ainda ontem, est*' 
ve promovendo uin inqucr,‘ 
to entre us principais cas®’ 

, varejistas locais. De toda- 
elas, apenas uma inform0 

■tmi? tem açúcar cm quiuit*1. 
Ide que lhe permite 'ateii01^ 
c«m certa restrição ;• i*1.1’ 
cFcntelm. Quanto ás deii':l1 1 
umas nào têm o artigo, e a 
iras vêm lutando para co* J 
segui-lo dos colegas, a , 
dc empréstimo, c dos aliiC' 
distas de Curitiba.

E um dos interpela*!  ̂
adiantou ao repórter *I1,C 
não é so o açúcar que fah'1, 

. Verifica-se, disse, carência;gasolina wimca-sc, uíssc, carcnciw ~ 
rinnitiíi >rÇ0 d&- C<ín'! ;;al também. Falta açúcar í1’’' 

lamente cuando a vida ct 
meça « “amargar”, co»1 11 
çi i.se qm a g:ie i. . stá p"0' 
vocando.. . E falta o sal. D°‘„

x*. I vi»"*^ <1[JJi Vdl 11 iv , " «J 
rec.ua (]uvj(jj-i(, ó anormal, e coni e 

ba que se irem conform»11' 
do todos, ajustando-se da 
Ihor maneira possível. To*** 
via, no caso em lide, dev®11’ 
quer-nos parecer, ser toifla 
das providencias por 
dc direito.. Uni levantam*’111 
dos estóques desses ger.cn’3- 
a’im de evitar que alg**c 
os queira reter para .se 

(veitar da e x c a s s e 
, c o m c fito de a ’ 
I ferir lucros maiores. E lr, 
I caliz.ação- sobre os pr.eços- ' 
I grande culpada de tudo )SSf 
;ó a guerra malfadada, cí’111 
anormalidade do transi10^ 
tes qlie determina, n]c'sl-1),. 
com respieáto ao comercio 1 
terno de um paiz. ,)(j 

| Mas Jha mister se poren* eo, 
pratica todos os esforços P 
siveis paru se ir su. ivisan110 ‘ 
situação .

comerciais, industriais e re­
sidenciais, em todo o muni­
cípio, já foram confeccioná- 
los por seu escritório, nada 
menos de 430 projetos c to­
dos com grande exito e no 
tcvel técircà.

_ Homens como o dr. Harry 
Boltnuann devem ser çredo- 
res (ia admiração dos lomiri- 
nenses, pois a éle, Lomhina 
deve inestimável® serviços.

DIÁRIO DOS CAMPOS, em 
sua edição especial comemo­
rativa do l.° aniversário da 
gestão Miguel BIpsí, presta 
significativa c sincera home­
nagem a todos que têm sabi­
do colaborar com a adminis­
tração publica pelo prog> e.sso 
(ic Londrina, não podia, es­
quecer o nome do dr. Harry 
B. Bottmann, não só pelo seú 
trabalho honesto como 
também pela natural smipii 

pia que irradia « sua iucon- 
Miindivel personalidade.

MOSCOU, 29 (U. P.) -- A 
imprensa 
apêlo iffos

| lhes que 
| mente, a

te não foi estipulada no a<1’a 
do tríplice a que chegara*1 - 
Rússia. Estados Unidos c 

, Bretanha. laí
As esferas bem inform8^ 

assinalam que a realização 
violentos bombardeios e0^ 
Cs centros germânicos de y 
dução. constituem ações iDlC 
vitais, para reduzir a 
•idade dr forças d" Reic'1 
frente russa. uc

E’ inevhavel que se ccn* 
■fetuando ataques contra 
rentios indqstriais da Al’1 
nha. um por um e cont’11.^ 
ãefesas costeiras do 
come p-eiudio de PosSL 
'cri :->barqucs no confinem

Mussolini a beira 
“60”

nílã ROMA. 29 (Captado P. j
'Tn:‘'-1 Press) _ Mus^.

’’?«c!a hoje 59 anos de 1 
de" .i.-oãO Partido Fascista orga”‘T. 
um programa, para hon*c 
sjear o ditador italiano.
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